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Introdução 
Entre os nanomateriais mais promissores para a 

fabricação de compósitos de alto desempenho para 
setores industriais estratégicos, os nanotubos de 
carbono (CNT) ocupam uma posição de destaque, 
devido à sua alta razão de aspecto e às excelentes 
propriedades condutoras e mecânicas1,2. Um 
grande desafio, entretanto, tem sido superar a 
limitação de ganhos em condutividade térmica, que 
está relacionada inclusive a problemas de dispersão 
dos nanotubos na matriz3. Assim, objetivamos neste 
trabalho avaliar se a adição do solvente acetona na 
mistura nanotubos de carbono de paredes múltiplas 
(MWNT)/resina epóxi melhora a dispersão dos 
tubos na matriz. Foram utilizados uma resina epóxi 
líquida de alta viscosidade à base de diglicidil éter 
de bisfenol A - DGEBA), um agente de cura à base 
de diamino difenil metano/DDM) e acetona com 
99,8% de pureza. O sistema epóxi (resina/agente 
de cura) foi processado com o Phr 10 (partes em 
peso de agente de cura para cem partes de resina). 
Para manufatura dos compósitos, os MWNTs foram 
dispersos nas concentrações de 0,1 e 1 em massa, 
por agitação mecânica e sonificação, em 1) resina 
epóxi contendo 10% em massa de acetona e 2) 
resina epóxi pura (sem acetona). Uma rota para 
remoção do solvente foi adotada. Estudos por 
técnicas como espectroscopia na região do 
infravermelho (FTIR), termogravimetira (TG), 
microscopia óptica, microscopia eletrônica de 
varredura (MEV), microscopia eletrônica de 
transmissão (MET) e o método flash laser foram 
realizados para avaliar o efeito da adição do 
solvente na estrutura química da resina epóxi, na 
dispersão dos nanotubos e na condutividade 
térmica dos compósitos.   

Resultados e Discussão 
Imagens MEV para os sistemas compósitos 

mostraram uma dispersão limitada dos tubos na 
matriz, mesmo com o uso do solvente acetona. Os 
MWNT permanecem aglomerados em feixes e 
localizados apenas em algumas regiões das 
amostras. Além disso, há formação de bolhas 

durante o processo de evaporação do solvente. Por 
FTIR, verificou-se a necessidade de um tempo de 
secagem de pelo menos 30 horas para remoção do 
solvente do sistema compósito. Uma banda de 
absorção de pequena intensidade em 1715 cm-1, 
atribuída ao estiramento da ligação C=O na 
acetona4, foi observada nos espectros para os 
sistemas com tempo de extração de até 24 horas. 
Por TG/DTG, verificou-se que as amostras 
processadas com acetona têm um perfil de perda 
de massa diferente quando comparadas à resina 
pura. O tempo de extração do solvente influencia o 
grau de reticulação e, consequentemente, a 
estabilidade térmica da resina reticulada. Pelo 
método flash laser, verificou-se que o valor de 
condutividade térmica da resina pura está acima 
dos valores de condutividade térmica de todos os 
compósitos analisados, com ou sem adição de 
acetona, e não houve variação de valores entre os 
vários compósitos.  

Conclusões 
A adição de 10% em massa de acetona ao 

sistema resina epóxi/MWNT não melhorou a 
dispersão dos nanotubos na matriz polimérica e 
também não alterou os valores de condutividade 
térmica para os sistemas compósitos. 
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